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Resumo
O presente artigo aborda a sociedade contemporânea e como as sociabilidades em rede reforçam o consumo simbólico e o narcisismo. Para tanto, a abordagem epistemológica propõe um panorama das práticas sociais no ambiente da cibercultura. Mais do que um lugar de encontro no ciberespaço, essas novas formas de interações têm sido locais profícuos para se perceber a mudança de comportamentos em um possível quadro adverso à vida pública no que diz respeito à falta de uma dimensão perceptível entre o que é publico e privado.  Exibicionismos do consumo e o narcisismo no software social Facebook foram utilizados como objetos de análise porque são características que se apresentam com muita frequência na cultura urbana que reforçam o caráter superficial de inserção nas sociabilidades em rede
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Introdução

As sociabilidades em rede têm um papel importante na sociedade contemporânea, principalmente, em um contexto social onde se verifica uma potencialização dos comportamentos relacionados ao consumo, narcisismo e promove novas as formas de habitar
 (Felice, 2009). 
Por sociabilidades em rede entendo aqui as formas de relacionamento e comunicação mediadas pela internet. Sejam redes digitais próximas ou que estabelecem algum tipo de conhecimento e interação de acordo com a finalidade proposta. As novas tecnologias da comunicação abriram outras possibilidades de reconfiguração do mundo. As práticas sociais e as relações entre o que é público e privado tomaram direções que, dentro de uma perspectiva pós-estruturalista, trouxeram transformações que estão além de uma realidade social objetiva. A sociedade contemporânea é o locus de desenvolvimento da cibercultura que institui uma reconfiguração do espaço e tempo. Lemos (2010)  destaca que na modernidade o tempo é visto de forma linear, relacionado ao progresso e a história e o espaço é explorado numa perspectiva física (forma, volume). Já na chamada condição pós-moderna, “o sentimento é de compressão do tempo e do espaço, onde o tempo real (imediato) e as redes telemáticas, desterritorializam a cultura, tendo um forte impacto nas estruturas econômicas, socais, políticas e culturais” (Lemos, 2010, p. 68). 

As novas tecnologias da comunicação e da informação surgem nos anos 70 com a fusão das telecomunicações analógicas com a informática, possibilitando o nascimento da multimídia que emprega diversos suportes de comunicação (Levy, 1999). Portanto, estamos diante de uma passagem dos mass media unidirecionais ou bidirecionais (TV, rádio, jornal impresso, cinema) para formas mais individualizadas de produção e interatividade da comunicação, numa perspectiva de fluxo contínuo das informações de forma descentralizada. “Aqui a circulação de informações não obedece à hierarquia da árvore (um-todos), e sim à multiplicidade do rizoma (todos-todos)” (Lemos, 2010, p. 68), ou seja, estamos diante de um processo comunicativo que permite uma ação mais participativa e integradora.

Nessa comunicação multimídia não há controle sobre o que se produz e o que se recebe. Dentro do universo livre da internet, expressões culturais, por exemplo, da melhor a pior, se apresentam da mesma forma no universo digital. Castells (2011) defende que essa comunicação multimídia cria outro ambiente simbólico, ou seja, faz da virtualidade uma realidade.

É nesse ambiente que as sociabilidades em rede ganham força onde os interesses são espacialmente dispersos. São criadas territorialidades simbólicas de comunicação à distância onde enquadram-se, “tanto na dinâmica social de ponte, que me liga ao outro, como na dinâmica da porta, que me separa do outro” (Lemos, 2010, p. 141). A vida social é constituída de passagens sucessivas, como afirmou Simmel (2005), onde indivíduos convivem separados e agrupados. Esta dinâmica também se aplica a cibercultura e as sociabilidades em rede.

Facebook: consumo e narcisismo
O Facebook foi criado em 2004 pelos então estudantes de Harvard: Mark Zuckerberg, Dustin Moskovitz, Eduardo Saverin (brasileiro) e Chris Hughes. Inicialmente o Facebook  seria uma rede social para os alunos da universidade, mas rapidamente foi expandido para outras universidades e em poucos anos se tornou a rede social digital com mais seguidores no mundo. Em 24 de setembro de 2010, foi lançado o filme A Rede Social, com direção de David Fincher, que conta a história da criação do site e seus desdobramentos. De acordo com Recuero (2009),

O Facebook funciona através de perfis e comunidades. Em cada perfil, é possível acrescentar módulos de aplicativos (jogos, ferramentas, etc.). O sistema é muitas vezes percebido como mais privado que outros sites de redes sociais, pois apenas usuários que fazem parte da mesma rede podem ver o perfil uns dos outros. Outra inovação significativa do Facebook foi o fato de permitir que usuários pudessem criar aplicativos para o sistema. (Recuero, 2009, p. 171-172)
Ao analisar a rede social como um “espaço de fluxo” (Castells, 2011) de livre expressão, individualizada, onde o indivíduo administra seus interesses, nos deparamos mais uma vez com características centrais de cultura urbana contemporânea que tem a marca da sociedade de consumo. Não só um consumo sugerido pelo próprio Facebook (com suas fanpages), por exemplo, mas representações dos próprios usuários que reforçam o caráter extremamente narcísico de contemplação física ou intelectual, além de reforçar estereótipos de beleza através da publicização do consumo material e simbólico. Consumo e narcisismo, dentro de uma perspectiva sociológica, são elementos onde o predomínio do simulacro cria distinções em um espaço público de livre fluxo.

O Facebook possui três padrões de termos que orientam os usuários ao navegar no site. São elas: declaração de direitos e responsabilidades
, política de uso de dados
 e padrões de comunidades
. São determinações que procuram, não só orientar os usuários, como também proteger juridicamente os desenvolvedores do software social. São documentos relativamente extensos que determinam as condições de acesso. No conteúdo, há os princípios que regem as dinâmicas sociais e conectivas do Facebook.

A natureza desse espaço público contemporâneo supera as antigas relações locais que alimentavam vínculos e eram bases para a construção dos processos identitários (Leite, 2009). Como as sociabilidades em rede possibilitam uma ampliação do universo nos relacionamentos e práticas sociais – mesmo com as políticas e recursos de privacidade – é possível encontrar não só nos perfis mas nas fanpages expressões de um interesse latente por ‘ver’ e ‘ser visto’ em relações que se constroem sempre em torno do indivíduo. Desse modo, Paiva (2012) descreve a ‘persona digital’ do usuário do Facebook no espaço público com um elevado patamar simbólico que prima pela distinção.

O narcisismo dos habitantes do Facebook se mostra na ‘embalagem bem feita de si. Existe um capital simbólico envolvido nessa transação que não pode ser desperdiçado. A imagem de si no Facebook vale ouro. Evidentemente, há o outro lado, uma emanação útil, generosa, solidária que transparece nas artes de ‘cutucar’, no retorno gentil da mensagem eletrônica indicando que o outro ‘curtiu’, nos atos de fala contidos nos comentários e nos processos digitais de decisão que levam ao compartilhamento. (Paiva, 2012, p. 4)

Assim, o princípio dessa comunicação interativa, onde há uma visibilidade compartilhada, encoraja os indivíduos a uma tribalização motivada interesses e comportamentos em comum. O desenvolvimento e popularização do Facebook potencializou um fenômeno de criação de ‘modas’ que potencializam a exploração da imagem na rede. Trata-se de duas formas de se tirar foto para colocar na rede social: O selfie (que foi popularizado no ano 2013) e, mais recentemente, o braggie (já no final de 2013).
De acordo com o dicionário online Oxford
, a palavra selfie significa: “a photograph that one has taken of oneself, typically one taken with a smartphone or webcam and uploaded to a social media website”
. A inclusão da palavra no dicionário Oxford, o mais extenso da língua inglesa,  causou uma discussão em todo o mundo sobre a utilização de linguagens específicas das redes digitais e que acabam incorporadas no vernáculo. Selfie é um autorretrato onde, com o braço esticado para si, o usuário consegue tirar sua própria foto. Outro recurso é tirar a foto em frente a um espelho. Essa foto é então compartilhada em redes sociais como Facebook e Instagram
. 

Autorretrato não é uma novidade das redes digitais mas, certamente, mudou a sua finalidade. O primeiro registro reconhecido de um autorretrato em fotografia é de 1839, assinado pelo fotógrafo Robert Cornelius
.  

Como um gênero de representação de imagem, o autorretrato é bem mais antigo e os primeiros registros são da Grécia Antiga. No século V a.C., o escultor Fídias teria dado uma escultura de seu rosto ao templo de Parthenon, em Atenas
. No entanto, só no Renascimento que houve uma exploração do autorretrato nas pinturas com o desenvolvimento de novas técnicas de expressão artística. Os grandes pintores como o alemão Dürer (1471-1528) e o holandês Rembrandt (1606-1669), utilizavam grandes espelhos para fazer seus autorretratos. Eles usavam essa técnica como caminho para o autoconhecimento e acabavam construindo uma imagem pública
.                           

O mundo das tecnologias da informação e a rápida evolução das redes de dispositivos móveis proporcionaram uma propagação viral do selfie nas sociabilidades em rede, em especial no Facebook. De acordo com a reportagem da revista Veja
, há três tipos de autores de selfies: o primeiro é a classe dos exibicionistas que procuram mostrar o corpo e ou algum tipo de status de distinção social. O segundo grupo reúne usuários que querem expressar o seu estado de espírito (alegria, tristeza e etc) e o terceiro grupo procura mostrar que está em lugares como shoppings, praças, eventos, mas sem dar destaque ao local.

Considerado uma forma de exibicionismo, o selfie chama a atenção por ser uma ferramenta que reforça o narcisismo em usuários da rede no centro da vida cotidiana. Recuero (2009) reforça o aspecto da popularidade que, muitas vezes, é almejada nas redes sociais digitais.

A popularidade é um valor relacionado à audiência, que é também facilitada nas redes sociais na Internet. Como a audiência é mais facilmente medida na rede, é possível visualizar as conexões e as referências a um indivíduo, a popularidade é mais facilmente percebida. Trata-se de um valor relativo à posição de um ator dentro de sua rede social. Um nó mais centralizado na rede é mais popular, porque há mais pessoas conectadas a ele e, por conseguinte, esse nó poderá ter uma capacidade de influência mais forte que outros nós na mesma rede (Recuero, 2009, p. 111)
O braggie é outra forma criada por usuários da rede para se expressar através de imagens. A palavra é derivada do verbo brag que significa, em português, gabar-se, contar vantagem, vangloriar-se. Assim, as fotos com características braggies são postadas na rede com a finalidade exibicionista e para provocar inveja nos amigos e parentes. Para se ter uma ideia da dimensão dessa classe de imagens, foi feita uma pesquisa no Reino Unido pelo site Hotels.com, publicada pela revista Época
, cerca de 5,4 milhões de usuários de redes sociais digitais no Reino Unido postam esse tipo de foto, sejam elas tiradas em viagens, festas ou na intimidade. Um dado interessante é que sete em cada dez usuários da rede admitiram que manipulam as fotos antes de postá-las: 5% dos homens editam as imagens para parecerem mais magros, contra 2% das mulheres. Portanto, o braggie reforça o consumo e o exibicionismo como forma de distinção social. Ainda segundo a pesquisa publicada pela revista Época, as poses mais comuns do braggie  são: praia (43%), com bebidas (12%) e os beicinhos para as lentes (3%). A pesquisa também foi publicada na versão on line do jornal britânico Daily Mail
.

Appadurai (2010), ao analisar as mercadorias sob uma perspectiva cultural, destaca as diferenças de consumidores e como o consumo é sempre criado por um impulso gerado e regulado socialmente, não apenas caprichos individuais. Nessas duas modalidades estudadas no Facebook, selfie e braggie, mostra-se uma moda que se propaga em grande velocidade que contagia muitos seguidores da rede social. Fazendo uma analogia com a demanda por mercadorias de Appadurai (2010) é possível destacar que as ações de consumo, na sociedade contemporânea são reguladas por critérios de ‘apropriabilidade’ de alta rotatividade e também são refletidas nas sociabilidades em rede.

No consumo simbólico, como elemento de distinção (Baudrillard, 2009), os bens sobrepujam sua capacidade de uso para uma instância distinta na cultura material. Assim, 

 Como outras espécies de cultura material, eles permitem a discriminação pública, visual, de categorias culturalmente especificadas, codificando-as sob a forma de um conjunto de distinções delas próprias. Categorias de pessoa, divididas em parcela de idade, sexo, classe e ocupação podem ser representadas em um conjunto de distinções materiais através de bens. Categorias de espaço, tempo e ocasião também podem ser refletidas nesta mídia de comunicação. Os bens ajudam a substanciar a ordem da cultura (MacCraken, 2003, p. 104).
Através dos simbolismos dos bens de consumo aliado a uma cultura que valoriza a imagem como meio de comunicação, é possível perceber como as sociabilidades em rede se reconfiguram em grande escala para atender necessidades e demandas dos indivíduos. Essa relação pode ser comparada ao que MacCracken (2003) chama de ‘rituais de posse’ nesses movimentos de consumo, principalmente, relacionado à exibição.

Normalmente os indivíduos dispõem com sucesso dos rituais de posse e os administram para extrair as propriedades significativas que foram investidas nos bens de consumo. Quando isto ocorre, eles são capazes de utilizar os bens como marcadores de tempo, espaço e ocasião e de recorrer a sua habilidade de discriminar as categorias culturais de classe, status, gênero, idade, ocupação e estilo de vida. Os rituais de posse permitem ao consumidor ou à consumidora reivindicar e assumir um tipo de posse sobre o significado de seus bens de consumo (MacCracken 2003, p. 116)

Mas, MacCracken (2003) alerta que a necessidade de autocompletar-se através do consumo pode promover situações forjadas e simuladas. O autor destaca pelo menos duas situações que são também observadas no comportamento de usuários das sociabilidades em rede, em especial no Facebook: procurar nos bens tipos de significados que não existem aí e constituir suas vidas com parâmetros relacionados aos significados dos bens. 

Conclusão
As sociabilidades em rede, até pelo seu caráter plural, criam um quadro que abrange aspectos “tribalistas” e gregários, mas, também, aspectos que potencializam o narcisismo na projeção do indivíduo, com características até excludentes, se levar em consideração os estilos de vida impostos pela sociedade de consumo.

Este artigo procurou abordar um aspecto da sociedade contemporânea e como a ‘virtualidade’ deve ser percebida como algo muito além do “irreal”. Não há a criação de avatares, personagens e páginas pessoais na internet sem a projeção social de uma imagem pública real, simulada ou não. 

As práticas cotidianas são refletidas nesse espaço de sociabilidade on line na qual as esferas particular e íntima são mais evidentes, no contexto que poderíamos chamar de “exibicionismo digital” no âmbito do consumo material e simbólico. Foi possível ratificar a hipótese de que as discussões sobre assuntos de interesse público, reivindicatórios, mobilizatórios (atitudes relacionadas ao conceito de espaço público tradicional) estão perdendo sua força dentro de um processo de exaltação do ‘eu’ público.

O desenvolvimento tecnológico permitiu uma grande dispersão dos interesses pessoais e de identidade com a comunicação mediada por computadores (Castells, 2011) e a popularização da internet nos dispositivos móveis. A possibilidade de ‘ver’ e ter ‘visibilidade’ pelas redes sociais ampliou significativamente comportamentos de diferenciação social e de referência ao self. A manifestação pública está muito mais vinculada às necessidades pessoais dentro de um ambiente desterritorializado para que às relações sociais sejam estabelecidas.

A tecnologia não pode ser mais simplesmente vista como uma forma mediadora entre o indivíduo e o mundo. É muito mais. Há uma crescente fundamental na projeção da vida on line nas sociabilidades. Isso é importante porque há uma concepção muito recente de que a vida social só é completa se houver alguma forma de projeção ou comunicabilidade pela internet (páginas pessoais em redes sociais, email, blogs, etc). 

O ‘Efeito Moebius’, tratado por Levy (1996), traz uma mudança significativa que a cibercultura reflete entre o que é público e privado, nas relações objetivas e subjetivas. Antes espaços bem determinados, como casa-trabalho, podem ser concentrados em um só lugar. Assim acontece nos ambientes que promovem as sociabilidades em rede. Observado seu caráter finalístico, o que se procura na rede pode ser encontrado em um só local. Como estudado nessa pesquisa, o Facebook, por exemplo, oferece em sua time line diversas formas de comunicabilidades que vão desde a visibilidade, exibicionismo, consumista até o seu caráter informativo.

A vida contemporânea é marcada pela essência global e a cibercultura potencializa e aproxima quase tudo de todos. Isso faz com que as manifestações se tornem virais e desterritorializadas. Vimos nesse trabalho os exemplos relacionados às manifestações organizadas através da internet e as ‘modas’ que reforçam a cultura da imagem e do exibicionismo na rede.

Portanto, no ambiente livre da internet é tolerável dizer aquela verdade que se pensa ser, assim como são possíveis expressar visões intolerantes; omitir o que se julga ser verdade e criar simulacros de si e das coisas. Nesse espaço o narcisismo e o consumo simbólico se potencializam para aceitação grupal ou são refutados, embora reconhecidos, como um estilo de vida urbano contemporâneo na sociedade de rede.
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